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RESUMO 

 

Apesar de ser uma preocupação global, a saúde mental dentro dos investimentos dos governos 
ainda é negligenciada. É necessário uma mudança para que se atinja um patamar no qual um 
serviço de atendimento psicológico de alta qualidade, apropriado culturalmente, aceitável e 
acessível para a comunidade esteja disponível. Diante desse cenário, é possível citar a violência 
como uma posição de risco para a saúde mental de um indivíduo, a qual pode potencialmente 
alterar o nível e o escopo da regulação epigenética, o que dificulta o tratamento psicológico. 
Dessa forma, o presente trabalho visa analisar a literatura científica internacional sobre 
alterações epigenéticas associadas à exposição a ambientes violentos. Trata-se de uma pesquisa 
de revisão sistemática de artigos em inglês selecionados entre os anos de 2014 e 2024, 
possibilitando a síntese das evidências encontradas acerca do tema investigado. Os dados 
indicam que os genes analisados possuem relação direta com respostas ao estresse e reforçam 
a relação da metilação do DNA com o aumento de sintomas psicopatológicos, constatando uma 
ligação molecular entre maus tratos na infância e maus resultados em saúde mental. Espera-se 
que a partir dessa revisão os profissionais implementem esta fundamentação em suas 
intervenções e que novos estudos sejam feitos de modo a aprofundar os achados dentro de uma 
perspectiva geracional e o impacto disso diante da ancestralidade dos indivíduos. 
 
Palavras-chave: Ambientes violentos; Violência; Epigenética; Saúde mental; Transtorno 
mental. 
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1. INTRODUÇÃO 

A Organização Mundial de Saúde (OMS, 2022), em sua última revisão mundial sobre 

saúde mental, apontou a urgência de transformar as medidas tomadas em relação à saúde mental 

no mundo todo, juntamente com dados que comprovaram um aumento nos transtornos mentais 

no período pós-pandemia. Não obstante, foi destacada a forma como grande parte dos países 

lida com o manejo à saúde mental, havendo um desequilíbrio nas informações e pesquisa, nos 

recursos e serviços prestados pelos governos para as populações de seus países. Tal 

desequilíbrio deve-se ao fato de que, mundialmente, violações aos direitos humanos continuam 

permeando as instituições e comunidades, inclusive os serviços de saúde (OMS, 2022). 

Ademais, mesmo quando tais serviços tentam dirigir-se às condições de saúde mental, muitos 

negligenciam os impactos dessas condições na saúde física e necessidades sociais dos 

indivíduos. Outro aspecto importante apontado, é a necessidade de integrar os sistemas de saúde 

em uma lógica multidisciplinar, enquanto grande parte dos países e comunidades que 

apresentam avanços e inovações dentro desse ponto ainda são poucos em meio ao tanto de 

necessidades e negligências (OMS, 2022). 

Esse desequilíbrio se dá principalmente devido a uma priorização das outras condições 

da saúde, de maneira que a área de saúde mental não receba um auxílio financeiro por parte dos 

governos federais que seja adequado e possua grande inconsistência no que concerne ao cuidado 

comunitário. Sob essa perspectiva, o relatório da OMS (2022) busca relatar porque uma 

mudança é necessária e como ela pode ser realizada, sendo um de seus pontos principais o 

investimento em pesquisa e busca de informações. A mudança visa atingir, principalmente, um 

patamar no qual um serviço de atendimento psicológico de alta qualidade, apropriado 

culturalmente, aceitável e acessível para a comunidade esteja disponível e que pessoas que 

vivam com transtornos associados à saúde mental, possam participar de todos os aspectos da 

sociedade livres de estigma, discriminação ou abuso (OMS, 2022). Além disso, novas 

demandas para saúde mental estão sendo adicionadas a todos esses problemas e saturando, 

ainda mais, os sistemas de saúde, interagindo com as desigualdades de forma que retirem o 

acesso à saúde mental, justamente para aqueles que mais necessitam, motivo pelo qual é 

necessário mudar as ações coletivas para promover e proteger a saúde mental e diminuir tais 

disparidades, para que todos tenham oportunidades de maneira equivalente (OMS, 2022). 
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Segundo o Relatório Mundial Sobre a Prevenção da Violência 2014, violência é o uso 

intencional de força física ou poder, real ou como ameaça contra si próprio, outra pessoa, um 

grupo ou uma comunidade, que resulte ou tenha grande probabilidade de resultar em ferimentos, 

morte, danos psicológicos, desenvolvimento prejudicado ou privação (OMS, 2014). Alguns 

tipos de violência que podem ser citados são: 

Violência  interpessoal – aquela que ocorre entre membros de uma família, 

parceiros íntimos, amigos, conhecidos e estranhos –,  que inclui maus-tratos à criança, 

violência juvenil, violência praticada por parceiro íntimo, violência sexual e abuso de 

idosos. A violência interpessoal é um fator de risco para problemas sociais e de saúde 

que podem durar por toda a vida. É previsível e evitável e, claramente, a 

responsabilidade pelo combate cabe aos governos nacionais; 

Violência autodirigida – aquela que as pessoas infligem a si mesmas, como 

comportamento suicida e automutilação; 

Violência coletiva – refere-se à violência instrumental infligida por grupos mais amplos 

– como estados-nação, milícias e organizações terroristas – visando alcançar objetivos  

políticos, econômicos ou sociais; 

  

 Violência sexual – definida como qualquer ato sexual, tentativa de conseguir um ato 

sexual, comentários ou insinuações indesejáveis relativas a sexo, atos visando ao tráfico 

ou dirigidos diretamente à sexualidade de uma pessoa, praticados por meio de coerção, 

por qualquer indivíduo, independentemente de seu relacionamento com a vítima, em 

qualquer situação, inclusive em casa e no trabalho. 

 

 Dentro da literatura, diversos estudos têm apontado para os impactos da violência para 

a saúde mental de um indivíduo. De modo geral, a violência contra crianças e adolescentes é 

considerada um problema de saúde pública devido aos efeitos negativos para o 

desenvolvimento cognitivo, emocional, comportamental e físico das vítimas, bem como pelos 

altos índices de incidência em diferentes níveis socioculturais (Habigzang, Koller, 2011). Sobre 

as repercussões do abuso sexual, por exemplo, vivenciado na infância e adolescência para a 

vida das vítimas, encontra-se dentre as sintomatologias apresentadas pelos estudos baixa 

autoestima, depressão, transtorno de estresse pós-traumático (TEPT), dificuldade de dormir, 
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borderline, autolesão, comportamento suicida, transtorno psicótico e alucinações suicidas 

(Cruz, Campos, et al., 2021). Já acerca da agressão física, autores trazem como consequências 

distúrbios psicossomáticos gastrointestinais crônicos e remitentes, ou dores abdominais 

inespecíficas; repercussões psicoemocionais, como a ansiedade ou a depressão; dificuldade de 

relacionamento e comportamento manifestada por agressividade, timidez, isolamento social 

progressivo e distúrbios do sono e do apetite; ou ainda, problemas na esfera de atividades, como 

por exemplo a baixa performance social e intelectual (Reichenheim, Hasselmann, Moraes, 

1999). 

 Nesse viés, ao apurar os dados sobre o cenário de violência no Brasil, destaca-se um 

contingente de 29,1 milhões de pessoas que sofreram violências física, psicológica ou sexual 

em 2019; a violência atingiu 19,4% das mulheres e 17,0% dos homens. Este total corresponde 

a 18,3% dos residentes no país. Dentro deste percentual, vítimas de violência psicológica 

correspondem a 95,0% das vítimas de pelo menos uma das três agressões. Em 2019, 17,4% da 

população - um total de 27,6 milhões de pessoas de 18 anos ou mais - sofreram violência 

psicológica (IBGE, 2021). 

Para a política pública de saúde mental no Brasil, a violência aparece associada à 

produção do sofrimento psíquico, às barreiras de acesso ao tratamento, a contextos 

institucionais de mortificação das pessoas, à gênese e consequências da irrupção de recorrentes 

sintomas antissociais, ao complexo fenômeno das drogas, a formas mitigadas e, por vezes, 

invisíveis de dominação sobre minorias (Delgado, 2012). Nesse sentido, a violência ocupa uma 

posição de risco para a saúde mental de um indivíduo e está intimamente ligada a diversas 

problemáticas que dificultam o tratamento psicológico. 

Além disso, muitas vezes, as consequências da violência atormentam a vida das pessoas 

por décadas, levando ao consumo inadequado de bebidas alcoólicas e de drogas, à depressão, 

ao suicídio, à evasão escolar, ao desemprego e a recorrentes dificuldades de relacionamento. 

Nos países que enfrentam situações de crise e conflitos, a violência pode prejudicar os esforços 

de recuperação e desenvolvimento, exacerbando divisões sociais, perpetuando o crime e, em 

alguns casos, levando à recorrência da guerra (OMS, 2014). Em outras palavras, um indivíduo 

exposto a ambientes de violência apresentará prejuízos em diversos âmbitos da sua vida 

potencializando comportamentos de risco para saúde, inclusive no que concerne ao 

desenvolvimento de transtornos mentais. 

Um transtorno mental é uma síndrome caracterizada por perturbação clinicamente 

significativa na cognição, na regulação emocional ou no comportamento de um indivíduo que 

reflete uma disfunção nos processos psicológicos, biológicos ou de desenvolvimento 
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subjacentes ao funcionamento mental. Transtornos mentais estão frequentemente associados a 

sofrimento ou incapacidade significativos que afetam atividades sociais, profissionais ou outras 

atividades importantes. Uma resposta esperada ou aprovada culturalmente a um estressor ou 

perda comum, como a morte de um ente querido, não constitui transtorno mental. Desvios 

sociais de comportamento (p. ex., de natureza política, religiosa ou sexual) e conflitos que são 

basicamente referentes ao indivíduo e à sociedade não são transtornos mentais a menos que o 

desvio, ou conflito, seja o resultado de uma disfunção no indivíduo, conforme descrito (DSM-

5, 2014). Portanto, diante do apresentado e de possíveis inferências a serem realizadas 

conectando a questão da violência com a etiologia dos transtornos mentais, torna-se relevante 

analisar as questões que perpassam a exposição a esses ambientes violentos e as consequências 

geradas para o indivíduo, apresentadas do ponto de vista psicopatológico, sendo também um 

objeto de estudo relevante do ponto de vista de pesquisas e aprofundamento teórico. 

 Ao analisar as produções da psiquiatria contemporânea, identifica-se o destaque de 

determinadas formulações conceituais e a emergência de alguns temas de pesquisa, que 

parecem estar contribuindo para a formação de um novo modelo etiológico das patologias 

mentais. De maneira mais aprofundada, esse novo modelo buscaria uma explicação 

fundamentalmente biológica capaz de descrever a etiologia dos transtornos a partir do nível 

molecular. Em outras palavras, considera-se aspectos como a interação entre a herança genética 

do indivíduo e fatores ambientais e analisa-se esse processo como alterações intracelulares na 

expressão do material genético do organismo, que culminam na determinação das 

características exibidas pelo indivíduo (Freitas-Silva & Ortega, 2014). 

Neste contexto, a introdução recente da noção de epigenética no campo psiquiátrico 

vem sendo considerada fundamental para explicar o funcionamento cerebral e, 

consequentemente, a etiologia dos transtornos (Freitas-Silva & Ortega, 2014). Compreende-se 

então a relevância de aprofundar-se neste tópico e buscar ampliar nossos conhecimentos acerca 

desses processos e de como esse entendimento poderia vir a tornar-se uma ferramenta para 

auxiliar no tratamento psicológico. 

A epigenética pode ser definida como mudanças herdáveis na expressão gênica que, 

diferente de mutações, não atribuem mudanças na sequência do DNA. Um traço importante das 

alterações epigenéticas é que são herdadas entre células mães e células filhas (herança mitótica) 

e entre gerações (herança meiótica). A epigenética é uma das explicações de como células e 

organismos com DNA idêntico podem ter diferenças fenotípicas tão dramáticas. A exposição 

ao ambiente pode, potencialmente, alterar o nível e o escopo da regulação epigenética, de 

maneira que desenvolvimentos no estudo da epigenética possam explicar as correlações que os 
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pesquisadores encontraram entre o estilo de vida e o risco de doenças. Ademais, a regulação 

epigenética da expressão gênica emergiu como um caminho fundamental na patogênese de 

inúmeras doenças. Há uma crescente no número de evidências sugerindo que a exposição ao 

ambiente, desde cedo, tem um importante papel relacionado às doenças que adquirimos no 

decorrer da vida. Esta conexão entre ambos os fatores, exposição ao ambiente e o risco de 

doenças, é explicada justamente pela epigenética (Hamilton, 2011). 

Diante do exposto, nota-se a importância da compreensão acerca da correlação entre o 

contexto ambiental em que um indivíduo encontra-se inserido e os impactos que este pode 

causar dentro da perspectiva biológica da epigenética para profissionais de saúde mental, 

auxiliando no entendimento de como os transtornos mentais desenvolvem-se e, 

consequentemente, na elaboração de estratégias de intervenção e no manejo dos indivíduos para 

o tratamento. Assim sendo, este trabalho tem por objetivo analisar a literatura científica 

internacional sobre alterações epigenéticas associadas a transtorno mental diante da exposição 

a ambientes violentos. 

 
2. MÉTODO 

2.1 Delineamento 
 

Foi elaborada uma pesquisa qualitativa de revisão sistemática de literatura, a qual 

caracteriza-se pela utilização da literatura sobre determinado tema como fonte de dados. Este 

tipo de investigação disponibiliza um resumo das evidências relacionadas a uma estratégia de 

intervenção específica, mediante a aplicação de métodos explícitos e sistematizados de busca, 

apreciação crítica e síntese da informação selecionada. Portanto, possibilita a síntese das 

evidências disponíveis podendo auxiliar profissionais e pesquisadores em seu cotidiano de 

trabalho. (Sampaio, Mancini, 2007). Assim, as fontes utilizadas foram adquiridas na base 

PubMed. Como estratégia de busca, foram utilizados os descritores “epigenetic” OR 

“epigenome” OR “DNA methylation” AND “violence” OR “abuse” OR “aggression” OR 

“trauma” OR “maltreatment” AND disorder” OR “stress” OR “psychopathology”. Os termos 

de busca foram obtidos através de consulta aos Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS/MeSH). 

Além disso, foram considerados estudos publicados entre os anos de 2014 e 2024 em 

inglês, com versão completa disponível em formato digital, de pesquisa empírica e que tenha 

resultados sobre a relação entre alterações epigenéticas e transtorno mental diante da exposição 

a ambientes violentos. Os seguintes critérios destas variáveis foram considerados para inclusão 

dos estudos: 
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Alterações epigenéticas: estudos que abordam mudanças herdáveis na expressão gênica 

que não são atribuídas a alterações na sequência do DNA. Podem ser herdadas entre 

células mães e células filhas e entre gerações, contendo como principais mecanismos a 

metilação do DNA, modificações na estrutura da cromatina, perda de imprinting e a 

não-codificação do RNA. 

 

Transtorno  mental: estudos que investigam o transtorno mental enquanto síndrome 

caracterizada por perturbação clinicamente significativa na cognição, na regulação 

emocional ou no comportamento de um indivíduo que reflete uma disfunção nos 

processos psicológicos, biológicos ou de desenvolvimento subjacentes ao 

funcionamento mental. Foram considerados quadros nosológicos associados a 

sofrimento ou incapacidade significativos que afetam atividades sociais, profissionais 

ou outras atividades importantes.   

 

Ambientes violentos: estudos que incluem ambientes violentos enquanto fator associado 

ao adoecimento psíquico e que faça menção a termos que podem ser enquadrados na 

definição de violência enquanto uso intencional de força física ou poder, real ou como 

ameaça contra outra pessoa, um grupo ou uma comunidade, que resulte ou tenha grande 

probabilidade de resultar em ferimentos, morte, danos psicológicos, desenvolvimento 

prejudicado ou privação.  
  

Na pré-análise, somente os resumos foram lidos para a seleção e, após a seleção dos artigos, 

seus dados foram fichados e os resultados foram analisados por eixos temáticos. 
 

2.2 Coleta de dados 

  

 O fluxograma a seguir (Figura 1) apresenta a sistematização da busca na base de 

dados. A partir dos descritores empregados foram identificados 2.207 estudos na base de dados, 

dos quais 191 foram selecionados com base nos títulos dos artigos. Em seguida, 27 foram 

eliminados por não corresponderem aos critérios de inclusão previamente definidos, quanto às 

variáveis estabelecidas para o estudo, bem como artigos com ano de publicação anterior a 2014. 

Além desses, ainda na fase de triagem, 17 foram removidos por estarem duplicados e 80 por se 

tratarem de revisões bibliográficas. Na etapa de elegibilidade, 67 estudos foram selecionados, 
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sendo incluídos um total de 61 para a revisão final. Os demais estudos (n=6) fugiam quanto ao 

critério da definição escolhida para as variáveis na pesquisa. Um quadro resumo (vide Quadro 

1) contendo os dados básicos dos artigos selecionados foi elaborado para comparar e facilitar a 

análise e associação entre os achados e dados abordados. 

 

 
Figura 1. Fluxograma de busca na base de dados. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 Na prevista revisão, foram selecionados 61 estudos que investigaram as relações 

entre a epigenética, a exposição a ambientes violentos e possíveis psicopatologias decorrentes 

dessa interação. Todos os artigos relacionados encontraram efeitos na metilação do DNA de 

genes específicos, comumente associados a respostas ao estresse e a correlações com diferentes 

transtornos mentais. Desta forma, cabe ressaltar alguns genes que se destacaram diante dos 

resultados obtidos. 

 

GENES RELEVANTES 

 O NR3C1 é um gene receptor de glicocorticoide, responsável por codificar a 

proteína GR, a qual desempenha um papel fundamental na resposta ao estresse, e o gene mais 

frequente nas pesquisas selecionadas que avaliaram a metilação do DNA juntamente a maus 

tratos na infância (Martín-Blanco, Ferrer, et al., 2014). Os resultados dos estudos reforçaram 

sua associação à severidade clínica diante de uma série de transtornos (Quadro 1) bem como a 

sintomas internalizados e consequências negativas para as crianças como mais sintomas 

depressivos, comportamento externalizante, labilidade emocional negativa e outros (Cicchetti, 

Handley, 2017). 

 Além dele, outro gene muito frequente nas pesquisas foi o gene FBPK5, seu 

repressor. Estando também associado ao processo de resposta ao estresse, também reforçou a 

ideia de sua metilação diante a maus tratos na infância associada a maiores sintomas 

psicopatológicos (Flasbeck, Brüne, 2021). Não obstante, também foi possível observar sua 

recorrente aparição diante de estudos que tratavam de violência interpessoal (Serpeloni, Radtke, 

et al., 2019). Por outro lado, um item em comum entre ambos foi a conclusão de que estes genes 

apresentam a capacidade de acabar com respostas hormonais de estresse em crianças com 

estresse pré-natal (Serpeloni, Radtke, et al., 2019). 
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Quadro 1. Resumo dos dados sobre transtorno mental, genes e variáveis ambientais.  

Transtorno mental 
estudado  

Genes investigados  Variável ambiental  Autor Ano 

TEPT  NR3C1 Violência interpessoal  María I Cordero et al.  2022 

ADCYAP1, BDNF, CRHR1, DRD2, FKBP5, IGF2, 
LSD1, NR3C1, PRTFDC1, SLC6A4. 

Violência contra a mulher  Andrea Piccinini et al. 2023 

BDNF, CLPX Violência comunitária e doméstica  Fernanda Serpeloni et al. 2020 

ALCAM, RIPOR2, AFAP1, MOCOS. Traumas na infância relacionados à guerra Samuel Carleial et al. 2021 

FKBP5 Traumas na infância associados ao holocausto; 
Experiências adversas na infância e eventos de vida traumáticos  

Linda M Bierer et al.; 
Damion J Grasso et al.  

2020; 
2020 

SIRT5, TRAPPC2L Experiências adversas na infância  Perla Kaliman et al. 2022 

BDNF Violência interpessoal e eventos de vida traumáticos  Dominik A Moser et al. 2015 

BDNF, NR3C1, MAN2C1, TLR8, SLC6A4, IL-18, 
SKA2. 

Traumas na infância relacionados à guerra Michael S Hossack et al. 2020 

HTR3A Violência interpessoal  Daniel S Schechter et al. 2017 

HAP1, PSMA4, RANBP2, CARNS1 Traumas na infância Zoya Marinova et al. 2017 

NFATC1 Eventos de vida traumáticos  James R Occean et al. 2022 

AHRR Maus tratos na infância  Kieran J O'Donnell et al. 2018 

PLA2G4A, ALOX15, PLA2G4B, JMJD7-PLA2G4B, 
PLA2G1B. 

Experiências traumáticas e violentas associadas a guerra Anselm Crombach et al. 2024 

POMC Abuso na infância  Tobias Hecker et al. 2016 
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NR4A2, AUTS2 Eventos de vida traumáticos Khethelo R Xulu et al. 2021 

BRSK2, ADCYAP1 Exposição a estupro Jani Nöthling et al. 2021 

GR-1F Exposição a trauma devido à serviço militar Remmelt Schür et al. 2017 

NR3C1, FKBP51 Violência interpessoal  Fernanda Serpeloni et al. 2019 

Depressão YME1L1, TIMM10, DOCK10, PON3, TENC1 Experiências adversas na infância Pamela Scorza et al. 2023 

GRIN2B Experiências adversas na infância Elin Engdahl et al. 2021 

EAA Maus tratos na infância Zhenyu Z Zhang et al. 2023 

BDNF, CLPX Violência comunitária e doméstica Fernanda Serpeloni et al. 2020 

ALCAM, RIPOR2, AFAP1, MOCOS. Traumas na infância relacionados à guerra Samuel Carleial et al. 2021 

BDNF Violência interpessoal e eventos de vida traumáticos Dominik A Moser et al. 2015 

GABBR1, GRIN2D, CACNA2D4, PSEN2 Abuso e negligência na infância  Charlotte A M Cecil et al. 2016 

WDR82, PANK2 Traumas na infância  Sandra Van der Auwera et al. 2019 

AHRR Maus tratos na infância  Kieran J O'Donnell et al. 2018 

MAOA Abuso físico e sexual David Checknita et al.  2018 

NR3C1, FKBP5 Abuso na infância;  
Violência interpessoal 

Chloë Farrell et al.; 
Fernanda Serpeloni et al. 

2018; 
2019 

hGR Maus tratos na infância  K M Radtke et al. 2015 

FAAH Traumas na infância  Judit Lazary et al. 2016 

ID3, GRIN1, TPPP Abuso na infância  Natalie Weder et al.  2014 

FKBP5 Traumas na infância; 
 Maus tratos na infância;  

Nora L Großmann et al.; 
Leonardo Tozzi et al.; 

2024; 
2018; 
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Traumas na infância associados ao holocausto Linda M Bierer et al. 2020 

NR3C1, POMC, CRH, AVP Abuso na infância  Tobias Hecker et al. 2016 

OXTR Abuso na infância  Erica L Smearman et al. 2016 

NR3C1 Experiências adversas na infância; Bullying na adolescência; Maus 
tratos na infância 

A R Tyrka et al.; 
Paschalis Efstathopoulos et al.; 

2016; 
2018; 

GR-1F Exposição a trauma devido à serviço militar Remmelt Schür et al. 2017 

MECP2 Eventos de vida estressantes e traumáticos na infância Livia Cosentino et al.  2022 

TPPP Maus tratos na infância Célia Maria de Araújo et al.  2020 

OTX2 Maus tratos na infância Joan Kaufman et al. 2018 

FOXP3 TSDR; TNFα Discriminação Femke Sluiter et al. 2020 

SLC6A4, DARPP32 Abuso na infância Primavera A Spagnolo et al. 2023 

Ansiedade 5-HTTLPR Eventos de vida estressantes M Wankerl et al.  2014 

NR3C1 Maus tratos na infância;  
Experiências adversas na infância 

Ariane Wiegand et al.; 
A R Tyrka et al. 

2021; 
2016 

SLC6A4, DARPP32 Abuso na infância Primavera A Spagnolo et al. 2023 

FOXP3 TSDR; TNFα Discriminação Femke Sluiter et al. 2020 

FKBP5, NR3C1 Violência interpessoal Fernanda Serpeloni et al. 2019 

TPPP Maus tratos na infância Célia Maria de Araújo et al. 2020 

MECP2 Eventos de vida estressantes e traumáticos na infância Livia Cosentino et al. 2022 

GR-1F Exposição a trauma devido à serviço militar Remmelt Schür et al. 2017 
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OXTR Abuso na infância Erica L Smearman et al. 2016 

FAAH Traumas na infância Judit Lazary et al 2016 

hGR Maus tratos na infância K M Radtke et al. 2015 

AHRR Maus tratos na infância Kieran J O'Donnell et al. 2018 

BDNF, CLPX Violência comunitária e doméstica Fernanda Serpeloni et al. 2020 

C2CD2L, MRPL28 Experiências adversas na infância Ariane Wiegand et al. 2021 

EAA Maus tratos na infância Zhenyu Z Zhang et al. 2023 

GRIN2B Experiências adversas na infância Elin Engdahl et al. 2021 

YME1L1, TIMM10, DOCK10, PON3, TENC1 Experiências adversas na infância Pamela Scorza et al. 2023 

Esquizofrenia NR3C1 Experiências adversas na infância Blazej Misiak et al.  2021 

GABBR1, GRIN2D, CACNA2D4, PSEN2 Maus tratos na infância Charlotte A M Cecil et al. 2016 

PANK1, SPEG TBKBP1, TSNARE1, H2R Abuso na infância Luis Alameda et al.   2023 

NR3C1, BDNF, OXTR Maus tratos na infância V Barker et al.  2019 

COMT Experiências adversas na infância Melissa J Green et al. 2014 

Borderline NR3C1 Maus tratos na infância Ana Martín-Blanco et al. 2014 

DRD2 Abuso na infância Patricia Groleau et al. 2014 

NR3C1, FBPK5 Maus tratos na infância Vera Flasbeck, Martin Brüne 2021 

BDNF Abuso na infância Lea Thaler et al. 2014 

5-HT3AR Maus tratos na infância Nader Perroud et al. 2016 

Transtorno do 5-HTTLPR Eventos de vida estressantes Hyun-Ju Kim et al. 2023 
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Pânico  CCL3, CRP, CSF2, CXCL8, IFNG, IL12B, IL1A, IL-
4, IL-6, TNF 

Traumas na infância Zhili Zou et al. 2020 

ANAPC16 Traumas na infância Kazutaka Ohi et al. 2024 

Transtorno Bipolar GABBR1, GRIN2D, CACNA2D4, PSEN2 Maus tratos na infância Charlotte A M Cecil et al. 2016 

5-HT3AR Maus tratos na infância Nader Perroud et al. 2016 

TANGO6 Traumas na infância Solveig Lokhammer et al. 2022 

FBPK5 Abuso na infância Taku Saito et al. 2020 

BDNF Traumas na infância Francesco Benedett et al. 2017 
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 Outros genes para além dos dois igualmente demonstraram resultados relevantes 

para a pesquisa. Percebe-se nos estudos a influência da metilação do DRD2, gene receptor de 

dopamina, coincidentemente também principal receptor da maioria dos medicamentos 

antipsicóticos (Piccinini, Bailo, et al., 2023), associada a presença de borderline em mulheres 

(Groleau, Joober, et al., 2014). Por sua vez, o BDNF apresenta papel fundamental na 

manutenção da plasticidade sináptica e na sobrevivência das células neuronais, o qual aparece 

com uma maior associação a abuso na infância (Thaler, Gauvin, et al., 2014). 

 Tendo esses genes identificados, abre-se um leque de possibilidades no que diz 

respeito ao tratamento que um indivíduo poderá vir a receber, conjectura-se que a terapia 

gênica, um procedimento relativamente novo, desenvolva técnicas que possam ser aplicadas 

naqueles que já vivenciaram os processos de alteração epigenética, uma vez que se tem a 

informação de quais genes sofrem modificações. Entende-se a terapia gênica como a capacidade 

do melhoramento genético por meio da correção de genes alterados (mutados) ou modificações 

sítio-específicas, que tenham como alvo o tratamento terapêutico (Gonçalves, Paiva, 2017). 

Logo, trata-se de uma técnica que associada à promoção de ambientes mais protetores, 

pensando na prevenção de processos como a metilação do DNA, pode vir a ser um grande 

diferencial no futuro da psicologia com o avanço da neurociência diante do tratamento de 

transtornos mentais. 

 

DADOS DO AMBIENTE 

 No que concerne aos dados do ambiente, os resultados encontrados enfatizam as 

consequências do abuso e maus tratos na infância em base molecular e comportamental 

demonstrando o quanto afetam negativamente as crianças mesmo quando se trata de um 

contexto culturalmente aceito (Hecker, Radtke, et al., 2016). Dentre os tipos de violência 

analisados, destaca-se o abuso sexual como um forte indicador da presença de transtornos 

(Checknita, Ekström, et al., 2018; McKenna, Knight, et al., 2023), de modo que os traumas 

adquiridos na infância estejam subjugados a uma baixa perspectiva de vida e alto sofrimento 

pessoal (Flasbeck, Brüne, 2021). Em suma, os estudos utilizados na pesquisa demonstraram um 

apoio à ligação molecular entre maus tratos e consequente maus resultados em saúde, mais 

especificamente durante a infância e em saúde mental (Cecil, Smith, et al., 2016). 

 Trazendo esses resultados para realidade, isso está de acordo com os dados 

acerca da violência sexual no Brasil, no qual a cada quatro casos, três das vítimas são crianças 

ou adolescentes (Abrinq, 2024). Ademais, no que se refere a localidade, em 68,7% dos casos o 
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abuso ocorreu em ambiente residencial. Os outros locais relevantes são a escola e as vias 

públicas, que figuraram 3,9% e 5,3% das notificações de 2022, respectivamente (Abrinq, 2024). 

Sob esse viés, entende-se como locais que deveriam ser considerados seguros se revelam um 

ambiente de risco, de forma que as crianças e adolescentes vítimas sofrerão com impactos 

diretamente em sua saúde tanto física quanto mental. Por outro lado, tal comprovação permite 

tanto novas perspectivas sobre a saúde, quanto novas inferências a serem feitas uma vez que se 

entenda como um novo fator a ser considerado como possível explicação para as consequências 

da interação meio-indivíduo.  

  
EPIGENÉTICA 

 A epigenética surge como uma forma de explicar as dúvidas que a genética por 

si só não dá conta de explicar. É agindo nessa base genética que uma série de alterações são 

feitas através de mudanças químicas que não alteram o sequenciamento do DNA, mas que 

podem vir a silenciar pedaços da molécula (Oliveira, Nobre, Padilha, 2022). Os resultados da 

pesquisa apontaram para uma assinatura epigenética comum, que associada a genes 

relacionados ao estresse podem estar ligadas a regiões do cérebro que regulam o estresse 

parental (Moser, Paoloni-Giacobino, et al., 2015). Não só isso, como para além de genes 

comumente associados ao estresse, percebeu-se que grande parte dos genes também 

apresentavam uma relação com a plasticidade cerebral (Piccinini, Bailo, et al., 2023), além de 

serem os que mais apresentaram metilação (Weder, Zhang, et al., 2014). 

 A plasticidade seria a capacidade do organismo em adaptar-se às mudanças 

ambientais externas e internas, graças à ação sinérgica de diferentes órgãos, coordenados pelo 

sistema nervoso central (Ferrari, Todoya, Faleiros, 2001), o que se pode entender como 

resiliência adaptativa em termos biológicos. Achados anteriores ressaltam a importância disso 

ao se caracterizar como um fenômeno fundamental na adaptabilidade e mudança diante de 

estímulos ambientais internos e externos, possuindo implicações consideráveis na prevenção e 

tratamento de distúrbios neurológicos e psiquiátricos, além da promoção da saúde cognitiva 

(Viana, 2023). Ou seja, trata-se de um dos principais mecanismos para que o indivíduo adapte-

se a novas situações e experiências e possa vir a se reorganizar diante de adversidades, o que 

explica sua correlação com o impacto das variáveis ambientais abordadas na pesquisa. Ainda 

na literatura, é possível encontrar estudos que sugerem que glicocorticóides, liberados durante 

o estresse, têm um efeito importante sobre a plasticidade neuronal no hipocampo e, 

consequentemente, diminuem a conectividade cerebral (Alheira, Brasil, 2005), outra possível 
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explicação para a relação estabelecida entre os genes analisados e os fenômenos decorrentes 

das interações com as variáveis. 

 Em estudos que trataram da perspectiva de um tratamento psicológico aplicado 

a indivíduos que fossem condizentes às variáveis analisadas, foi demonstrada a modulação do 

metiloma do DNA em locais de relevância para transtornos mentais associados a experiências 

adversas (Kaliman, Cosín-Tomás, et al., 2022). Ou seja, o tratamento acabou demonstrando um 

impacto molecular em traumas advindos de violência (Bierer, Bader, et al., 2020). Não obstante, 

um número considerável de estudos aponta para a influência de alterações epigenéticas 

relacionadas ao eixo Hipotálamo-Pituitária-Adrenal (HPA) (Farrell, Doolin, et al., 2018; 

Hecker, Radtke, et al., 2016; Suh, Fiori, et al., 2021), principal responsável pela 

retroalimentação do hormônio liberador de corticotrofina (CRH) e, consequentemente, pela 

diminuição do hormônio adrenocorticotrófico (ACTH) e cortisol no organismo, regulando os 

níveis de estresse (Bear, Connors, Paradiso, 2017). Portanto, compreende-se como seu mau 

funcionamento acarreta um acúmulo de hormônios que contribuem para o aumento do nível de 

estresse, fator comum entre todos os fenômenos analisados na presente pesquisa. 

 É essencial ressaltar que, analisando a amostra dos estudos em geral, obteve-se 

uma vasta variabilidade de etnias com a obtenção de dados diversos e possibilitando uma 

análise de resultados que não fosse limitada a determinados grupos. Os estudos selecionados 

levaram em consideração, por exemplo, pessoas pretas desde americanas (Occean, Wani, et al., 

2022) às africanas (Carleial, Nätt, et al., 2021), caucasianos (Wankerl, Miller, et al., 2014), 

asiáticos (Kim, Bang, Park, Lee, 2023), judeus (Bierer, Bader, et al., 2020), latinos (Serpeloni, 

Radtke, et al., 2019), outros. Uma questão relevante acerca desses grupos é como grande parte 

dessas populações selecionadas apresentavam uma forte tendência à conservação de sua 

identidade genética, como, por exemplo, no caso dos judeus que, dentro de suas crenças e 

rituais, costumam relacionar-se com pessoas de dentro de sua mesma religião, resultando, 

muitas vezes, em relacionamentos consanguíneos. 

 Diante do supracitado, é possível traçar uma associação entre esses dados e uma 

forte questão de ancestralidade e seu impacto na sociedade ao longo das gerações. Isso porque, 

a maior parte dos estudos foi capaz de comprovar a metilação materna do DNA como um 

reforçador da metilação do DNA da prole (Cordero, Stenz, et al., 2022). Em outras palavras, 

foi constatado como as crianças possuíam uma herança da assinatura epigenética de suas mães, 

a qual era manifestada diante da exposição a experiências adversas. Tal concepção leva a uma 

reflexão acerca da bagagem que um indivíduo carrega consigo de seus ancestrais e como as 
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experiências vividas poderão ser passadas para seus descendentes, principalmente ao tratar de 

determinados grupos historicamente marcados (condicionados a determinadas situações de 

pressão seletiva intermitente ao longo de gerações, como perseguição, violência étnica, 

opressão, exploração, vulnerabilidade). Levando em conta a variável ambiental como 

ambientes violentos, e analisando o cenário abordado em cada um dos estudos aqui abarcados, 

percebe-se como o contexto geral resume-se a grupos historicamente marginalizados e 

inferiorizados. 

 Trazendo essa perspectiva geracional, outro ponto importante a ser ressaltado é, 

justamente, o acúmulo dessas vivências a longo prazo diante das implicações aqui estudadas e 

o aumento do risco da manifestação delas diante de nossa sociedade atual, podendo explicar 

não só o comportamento e funcionalidade das gerações atuais, como também das gerações 

futuras. Um dos impactos analisados, é a questão da capacidade de adaptabilidade e 

reorganização diante das adversidades, que nos capacitam ao autocuidado e às relações sociais. 

Extrapolando esses resultados, é possível pensar como tais predisposições encontram-se em um 

cenário extremamente favorável para sua manifestação, uma vez que a sociedade atual 

caracteriza-se pela sociedade do cansaço, uma sociedade na qual as relações sociais de produção 

capitalista contemporânea pautam-se no desempenho do sujeito que explora a si próprio, 

movido por uma ideia de alta produtividade, imediatismo e competitividade, as quais resultam 

no esgotamento e uma forma moderna de exploração que produz um cenário velado de extrema 

violência (Corbanezi, 2018).  

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Em conclusão, esta revisão enfatizou a relevância dos estudos sobre a 

epigenética e seu impacto para a melhor compreensão da psicologia na prática, assim como a 

interação destes fatores com ambientes estressores e, portanto, a vulnerabilidade de 

determinados grupos expostos a violência e ao desenvolvimento de transtornos mentais. A 

percepção dos profissionais acerca do funcionamento destas diferentes variáveis, partindo do 

pressuposto do indivíduo como um ser biopsicossocial, juntamente com quais fatores 

contribuem para o estresse e seus desdobramentos clínicos, contribuem para um aprimoramento 

da prática profissional e facilitam o trabalho a ser realizado diante de tais cenários comumente 

presentes em países emergentes como o Brasil, marcados pela desigualdade. 

 Esta revisão apresentou algumas limitações. Entre elas, o tempo limitado e 

consequentemente, a não utilização de outras bases de dados para além do PubMed. O fato de 
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serem incluídos apenas estudos em inglês constitui outra restrição desse trabalho. Não só isso, 

como os diferentes tipos de violência, genes e psicopatologias trazem uma pluralidade muito 

vasta para a análise. Para além de um viés biológico, a partir dos entendimentos da epigenética, 

buscou-se abordar, principalmente, um viés social, nas discussões dos resultados, buscando 

entender a realidade da sociedade atual e a importância de um senso crítico e político no 

exercício da prática da psicologia. 

 Dentre os aspectos abordados anteriormente, é possível inferir que determinados 

grupos, mesmo depois de muitos anos, carregam consigo marcas da exploração mais profundas 

do que se imaginava, sendo necessário novos estudos que aprofundem tais observações e sejam 

capazes de analisar tais impactos dentro do ponto de vista social. 

 Por fim, espera-se que os profissionais envolvidos no tratamento de pacientes 

com transtornos mentais e/ou histórico de violência, que tenham acesso a este estudo, possam 

implementar em suas intervenções, estratégias pautadas nesta nova perspectiva da epigenética, 

baseando seu cuidado em protocolos que abarquem a compreensão de como o indivíduo é 

afetado pelo meio, de maneira a extrapolar os limites da genética e carregar consigo 

informações que perpassem nossos ancestrais, tanto em sua história de vida como cultura, 

constituintes de sua identidade.  
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